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UITO se tem escrito sôbre a importância da cxen· 
cia no mundo moderno; seja c:omo fator imedia
to de progresso mateúal, com tôdas as suas im
previsíveis conseqüências, seja como influencia
dora do pensamento em geral e, ·através dês te, 
das doutrinas políticas e econômicas e dos mo
vimentos que elas podem ocasionar na estrutura 
social (cf. 1-10). 

'-·'\.. N_ão resta dúvida que os povos sem oencia e técnica têm de 
" colocar-se ·abaixo dos que as possuem desenvolvidas, vencidos os 
' mais_ fracos e desaparelhados pelos mais capázes de aproveitar os 
retursos que a natureza lhes dá. E vencer, aqui, não é sobrepujar 
apenas militarmente, pela imposição de armas mais eficazes, mas 
é també:r)J. dominar pela competiçã0 nos mercados e até pelo ·me· 
lhor e ma·is exato conhecimento das possibilidades dos concorrentes, 
tudo isso .soliclamente ancorado no trabalho da pesquisa científica. 

Há, porém, em tôrno da ciência muita incompreensão. De iní
do temos a atitude dos que nela vêem uma fürça quase diabólica, 
perturbadora de equilíbrios estabelecidos por superiores vontades. 
A segqir_ temos a confusão entre ciência e meia ciência, .Õu entre 
ciên.c.ia e falsa ciência, que leva certas_ pessoas a considerar como 
sendó da ciência os produtos de atividades que apenas a •caricatu
ram, e a ver no cientista um banal inventor dê quinquilharias mais 
ou menos en~enhosas. 7 Também não se pode esquecer a atitude 

Desenvolvupento do i·elatório apxesentado à XII Conferência Nacional de 
Educação (Salvador, julho ile 1956). 

Algumas dás idéias apresentadas neste trabalho foram também esplanadas pelo 
autor na introdução por êle esu·ita ein "Iniciação à Ciência'', de _Andrade e Huxley, 
obra publicada pela CALDEJVIE e editada pela (;ia. Editôra Nacional. 
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de um grande grupo de intelectuais, formados em escolas onde se 
cultiva a autoridade dos textos contra a da pesquisa original, que 
se co_ntrapõe à ciência como a algo fundamentalmente errôneo, por 
estear-se em bases opostas às que aprenderam a consi~erar como 
únicos verdadeiros pontos .de ·partida para o raciocínio, ou que se 
recusam a tomar sequer conhecimento do trabalho e do pensamento 
dos cient~stas, por considerá-los fora de suas possibilidades de com
preensão, mas que nem por isso se furtam à tentação de atribuir 
à ciência tôdas as misérias sociais (27). Nem é d'e desprezar a ten· 
dência daqueles outros que, tendo-se habituado a ver na ciência 
uma _espécie de provedora de novas técnicas, que por sua vez as
seguram maior confôrto e rendimento, apenas se lembram dos cien
tistas para dêles xeclamar soluções imediatas para os problemas que 
surgem, sem cogitar, porém, do longo trabalho de preparação e expe· 
riência que tais soluções exigem. Enfim, para dizer como Sinnott, 
vive a ciência entre a intolerância e a incompr'eensão, o que explica 
talvez o panorama de impopularidade que a respeito dela pinta 
Quimby (25). 

Essas ·correntes de 1incompi-eensão exeréem grande podei- na 
sociedade, pois ou representam pontos de vista longamente estabe
lecidos pela tradição e mantidos por um sistema de ensino talvez 
caprichosamente planejado para seu cultivo, ou são fruto de ge
neralizada ignorância. Por isso é muito mo:}is comum 'aflorai-em às 
posições de .m~ndo pessoas imbuídas daqueles preconceitos e erros, 
do que outrns, abertas à ciência e desejosas de ampará-la. Esta ·si
tuação é grave, . pois. o progresso da própria ciência, no mundo 
atual, "aepende largamente do apoio espiritq.al e material da so
ciedade. 

Por outrõ lado, muito se alterou com o tempo a posição do · 
cientista em relação à sociedade. De início êle era o senhor de 
sua própria pesquis~, que cultivava movido apenas pelo seu desejo 
de conhecer, assim como era o dono do laboratório em que rea
lizava suas experiências. Dêle nã<:> se ·Ocupava a sociedade, de um 
modo geral, a não ser quando desafiada por idéias que violenta
~ente se opunham aos preconceitos da época; Hoje a própria re
percussão das descobertas científ,icas impõe a existência de grandes 
organizações mantidas pelb Estado ou por particulares, onde os 
cientistas se enti-egam, como empregados, à tarefa de dilatar o ho
rizonte do conhecimento hu.mano, seja pelo simples interêsse de ad· 
quirir êsse conhecimento, seja · pela necessidade mesma de o fazer, 
tendo em vista algum resultado prático. O que há de importante, · 
aí, é que: 1) o cientista entra como empregado, isto é, como pessoa . 
que, para a realização de seu trabalho criador, depende do con'sen
time~to, da boa voútade, da compreensão do empregador;, 2) aquilo 
que outrora era o próprio lar do cientista passou a ser uma emprê-
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sa em que o cientista serve, e onde não mais é o dono e o senhor 
absoluto. 

O aprofundar do conhecimento exige recursos cada vez maio
res e cria problemas sempr.e mais numerosos. Quando se construiu 
o gigantesco telescópio de Monte Palomar, não foram os cientistas 
orientados pelo orgulho de construir um mecanismo maior que os 
precedentes, mas pelo desejo de captar dos espaços uma quantida
de maior de luz e assim penetrar regiões ainda não devassadas. E 
se, depois de reconhecer que a capacidade exploradora do sistema 
ótico tem um limite, além do qual é inútil pretender ampliá-lo, os 
cientistas chegaram ao conversor de imagem, que multiplica aque
la capacidade exploradora dos telescópios sem intervir no sistema 
ótico, isto se deve aos recursos ensejados pelos conhecimentos da 
electrônica, isto é, pelos progressos de um outro campo da ciência; 
nascidos de outro gênero de problemas. 

Recursos cada vez. maiores significam maior despesa, orçamen_. 
tos cada vez mais vastos aplicados à pesquisa. Problemas cada vez 
mais numerosos significam tudo isso e mais um número cada vez 
maior de especialistas. 

A ciência, em relação à sociedade, passou, pois, de uma situá
ção inicial de atividade muito pessoal, de que a sociedade mal to
mava conhecimento, a não ser espo-ràdicamente para rebelar-se con· 
tra algumas afirmações que pareciam afrontosas aos preconceitos 
da Çpoca, a .uma outra, radicalmente oposta, em que teltl de ser parte 
cada vez mais ponderável do orçamento comum, pai-a assegurar · a 
própria sobrevivência das nações. 

Tudo isso está a indicar a necessidade de ·uma perfeita compre
ensão pelo público dos trabalhos da ciência. Pois a verdade é que, 
se a aparelhagem da ciência é cara, e grande precisa ser o número 
dos especialistas, a pTópria natureza do trnbalho clêstes se presta, 
naturalmente, a muita confusão entre os que os vêem como sim
ples empregados, quer nas organizações particulares quer nas ofi
ciais. É que a noção que em geral se tem de um empregado é a de 
alguém que deve realizar determinadas operações de rotina bem 
definidas, sujeito a horários mais ou

1 
menQs rígidos, constantemente 

fiscalizado e obrigado a dar, em contraprestação por seu salário, 
uma certa soma de serviço fácil de medir ou avaliar. "E então - per
gunta o público e indagam as burocracias de todo o mundo ante o 
comportamento dos pesquisadores - que empregados são êsses que 
passam o dia fazendo as coisas de que mais gostam, isto é, experi· 
mentar ou ler, e podem fazer tudo isso sem resultado imediato apa
rente, perdendo às vêzes vidas inteiras na aparentemente inútil ten
tativa de provar uma hipótese?" 
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Essa incompreensão, que como vimos tem tl}uitas raízes, pode 
impedir totalmente o progresso da ciência. Ora é o legislador que, 
sabendo a importância elos resultados ela ciência, mas ignorando o 
que diz respeito ao ambiente da pesquisa, cria institutos e sanciona 
verbas sem todavia atentar para a condição do trabalho do pesqui
sador, que deixa sujeito aos riscos da seleção política, da falta de 
independência, da escassez de recursos, e assim fazendo acaba por 
expor ao descrédito a própria idéia da ciência; ora são os outros 
grupos profissionais, que reclamam contra as supostas vantagens de 
que goza o cientista, ou lhe procuram diminuir o valor; ora é o 
grand't; público que, mal orientado por seus órgãos de informação, 
exige dos institutos de pesquisa resultados imediatos que a ciência 
não lhe pode dar, e por isso se considera roubado, quando não 
cai nos braços dos charlatães, sempre prontos a alterar os fatos da 
ciência e adaptá-los aos interêsses do pod:er; ora são os administra
dores que, não enxergando o sentido da ciência, vêem nas institui
ções .de pesquisa elementos de ação política e nos ·pesquisadores um 

·batalhão de funcionários a serviço dêles, e de seu prestígio, e não 
da ciência·; ora são, ainda, os exaltados grupos nacionalistas a d~
nunciar como corruptor o papel internacional da ciência; ora é a 
ingenuidade de muitos a ver no cientista uma criatura de habitos 
estranhos que é preciso tolerar, por ser tra<;licional e generoso fa. 
zê-lo, mas qtte não precisa ser amparada e estimulada e que muito 
menos deve ser tomada como modêlo para as novas gerações. 

Transformar em boa compreensão a ·generalizada incompre
ensão da sociedade em relação à ciência é uma ·das mais importantes 
tarefas educativas de nossos tempos. 

Znaniecki (11) distingue duas classes de disseminador de co
nhecimentos: a dos popularizadores, que espalh<l,IIl., a informação cien
tífica e procuram despertar interêsses teóricos entre a população 
adulta que participa da sociedade organizada; e a dos professôres 
(educating teachers) que distribuem o conhecimento aos· novos no 
curso de um processo gera,! educativo, que procura prepará-los para 
a participação futura na sociedade organizada. Particularmente im· 
portante,, em seu entender, é o trabalho dos professores das insti· 
tuições educativas para crianças e adolescentes, onde êstes são pre· 
parados para participação geral na vida. social. Essas escolas ser
"~m diretamente à manutenção da ordem social, completando o 
·preparo que cada adolescente adquire no seio da família. Nelas os 
alunos recebem, de maneiras que variam segundo a própria erien
tação de cada instituição em particular, uma série de conhecimen· 
tos e capacidades,- éntre as quais se incluem certas disdplinas teó
ricas. Ao la<lo destas não têm faltado as científicas, sob formas 
várias. 
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A nosso ver (12) os popularizadores desempenham, na prepa
ração ou na criação de atitude compreensiva do público em rela
ção à ciência, papel bem maior do que imagina Znaniecki. Mas 
isto em nada vem ou pode diminuir a alta importância da escola 
e do mestre profissional em relação a êsse mesmo objetivo. :Êles 
agem sôbre camadas diferentes e também de maneiras e em oca
siões diversas. Não pode haver dúvida, porém, quanto ao alto papel_ 
da escola: ela assenta conhecimentos e conceitos básicos, num mo
mento de altíssima receptividade. Ela plasma mentalidades. Se as 
escolas derem aos adolescentes e às crianças uma idéia dara e viva da 
ciência, essa impressão deverá perdurar para o resto ela vida e nos 
dará uma sociedade de homen.s compreensivos em relação à ciên
cia e propensos a utilizar com sabedoria os resultados desta. 

É comum observar que as crianças costumam ser atraídas pelo 
conhecimento científico. É que êsse conhecimento as leva a des
cobrir como as coisas são por dentro, ou como funcionan1. Enca
minha-as para experiências que elas espontâneamente buscam« Co
mo se explica, então, que entre ~as crianças e os adolescentes que 
saem de nossas escolas seja tão grande a incompreensão da ciência, 
que se . vai mais tarde refletir em tôdas aquelas reações desfavorá
veis da parte de legisladores, administradores, grupos profissionais, 
público em geral, etc.? É que a escola, organizada em moldes ina· 
dequaclos, vem operando o milagre de destruir, nas crianças e ' nos 
jovens, um de seus mais espontâneos interêsses. As disciplinas que 
se lhe~ ensinam, com o rótulo ele científicas, são corpos mortos, fei
tos de "idéias inertes'', para usar a expressão ele Whiteheacl (l3) . E 
como tal, não podem interessar. Além ele monótonas, tornam-se di
fíceis de absorver e despertam sentimento de repulsa no aluno. · 

Em nossas escolas em geral se tem reduzido o ensino das ciên
cias a fria enumeração de nomes, qualidades, propriedades, leis e 
princípios cujo sentido não é hábito penetrar. Não se tem feito 
os alunos aplicarem aquelas noções na solução ou explicação de 
problemas diários, e muito menos se tem feito que êles participem · 
ela descoberta ativa daqueles fatos, ou ele outros. Com essa, anula
ção dos aspectos dinâmicos elas disciplinas científicas, não só ·se per
dem oportunidades extraordinárias ele reconhecer vocações e se cres
ta ou diminui a espontaneidade do aluno, mas também se deixa 
de dar a êste a exata compreensão elo que seja o trabalho da ciên
·cia, e qual a natureza desta. Pode-se dizer, mesmo, que o método 
científico não é ensinado. E quando há referência a . êsse ensino 
nos programas e nas aulas, é para apresentá-lo como assunto teó-' 
rico que, como o restante dos ensinamentos, fica na cabeça do alu
no (quando fica) sem ligação com outros conhecimentos e sem apli
cação. E quanto se poderia colhêr, ele interêsse indiscutível para 
a educação geral elo futuro cidadão, com a simples aplicação ativa 
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dos métodos da ciência! O hábito · de observar, a exatidão, a ten
dência para discutir e comparar as conclusões, a tendência para 
considerar estas últimas como não eternas, a aplicação da estatística, 
o recurso à experiência, a objetividade, tudo isto contribuiria paia 
criar nos que pas.sam pelas escolas uma atitude científica ante os 
problemas da vida e, conseqüentemente, uma compreensão maior 
e mais sólida da própria ciência. (Bom apanhado dos objetivos do 
ensino da ciência encontra-se no livro de Fleiss e cols.). Livings
tone (29), referindo-se especialmente às ciências naturais, salienta 
que, mais importante ainda que o aperfeiÇoamento da observação, 
da precisão, da objetividade, do hábito racional de espírito, que 
seu método enseja; é o contato que elas proporcionam ao aprendiz 
com o mundo material, dilatando assim imensamente o horizonte 
do espírito, estendendo-lhe o alcance, dando-lhe sentido de infini
tas possibilidades e tornando a vida mais interessante e viva. O 
espírito do cientista é, por natureza, otimista; a ciência natural é 
essencialmente criadora e progressista, salienta ainda Livingstone, 
como a perguntar-nos: não é esta uma bela atitude espiritual a 
cultivar no grande público? 

Apesar das muitas tentativas feitas nesse sentido, a passagem 
do ensino formal, constituído quase exclusivamente de palavras, pa
ra o de observação e mais refletida atividade por parte dos alunos, 
àinda' não se operou em nossas escolas. Há laboratórios, há apare
lhagem por vêzes até excessiva, há bonitos programas, mas ainda 
persiste o vício do livresco e do pretensioso bem como do ensino 
estático, que abafa a tendência para o pensamento original, para 
a investigação. Domina, suprema, a "jug and rimg technique", de 
que fala Newson (14). . 

É preciso mudar completamente, o ensino d.a ciência. Não que
remos com isto exigir mais ciência, quantitativamente, e nem se
quer sugerir que se passe a menosprezar outras matérias. Já existe 
quem, nos países em que, após longa campanha, se conseguiu es
tabelecer em base firme o ensino das ciências nas escolas, comece 
a reclamar contra o excesso dêsse gênero de ensino (15) com pre· 
juízo para a educação ,geral. O que pedimos e reclamamos é um 
ensino . melhor, mais vivo, mais eficiente. 

Muito erradamente se tem esboçado em , nosso ensino secundá
rio ~ma tendência para especialização científica prematura, tendo 
em vista a futura carreira que o estudante contempla (Especialização 
que melhor fôra escrever entre aspas, dados os males do ensino.) 
Segundo êsse sistema, os alunos destinados às carreiras não cientí
ficas pràticamente não receberiam instrução científica. Acontece, 
porém, que êsses alunos mais do que os outros, é que precisariam de 
boa e sólida formação científica, pois não a terão depois, nos cursos 
superiores (16, 17). Além disso é preciso considerar que nem todos 
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os estudantes do ginásio (e também das escolas primárias) se des
tinam a uma carreira superior. GTande massa . de homens e· mu
lheres que pesa de maneira decisiva nas decisões democráticas não 
vai além dêsses primeiros contactos com a ciência. O que apren· 
deram desta, ou a respeito desta, nesses primeiros contactos, define 
seu comportamento futuro em relação à própria ciência. 

Daí o grande interêsse que pomos no qualitativo, mais do que 
no quantitativo, em relação ao ensino da ciência na escola. Ê evi
dente que êsse ensifi.o deve transmitir aos alunos um certo núme
ro de conhecimentos e fatos básicos. Mas o conhecimento puro e 
simples dos fatos da ciência, e de suas aplicações, não é o conheci
mento da ciência, pelo menos o conhecimento_ que importa incutir 
para melhor compreensão dela e de, suas necessidades, e para maior 
respeito pelos cientistas. Ê imprescindível que além dos fatos ca
pitais da ciência o aluno adquira o hábito do pensamento cientí
fico e o sincero respeito pelo trabalho da ciência. E isto êle só 
pode conseguir pela prática mesma da ciência. Talvez pareça es
tranho falar em prática da ciência, quando se pensa em crianças e 
jovens. Na verdade assim não é. Podem o menino e o jovem es
tabelecer, êles mesmos, a experiência destinada a resolvet uma. dú- . 
vida sôbre um fato comum de observação. Podem colecionar da
dos, compará-los e relacioná-los com determinados fatôres. Po
dem retirar dêsse trabalho previsões de ocorrências futuras, que 
comprovarão (cf. 19, 20, 21, 28). , 

No curso dêsse trabalho êles talvez não adqQira'm o conheci
mento de um número muito grande de fatos, especialmente se pen
sannos no que poderiam conseguir, porém mal, pelo ensino formal 
e livresco. Mas os fatos adquiridos têm outro sentido para o alu
no e . outro valor formativo para sua personalidade. Assim apren
deria êle o método científico, que naturalmente aplicaria, depois, 
às outras situações da vida. Aprenderia, por experiência própria, 
para que serve a ciência e qual a sua natureza. E aprenderia, muito 
em particular, a valorizar a descoberta Científica, pelo conhecimen
to que adquiriria de que as grandes e i;evolucionárias idéias forço
samente se baseiam em outras, anteriores, nem sempre tão bri
lhantes, mas · indispensáveis à sua realização. E' - também apren
deria a distinguir entre os genuínos produtos da ciência e as 
muitas quinquilharias que, com êsse rótulo, a propaganda infiltra 
na viela diária, não raro sem outro , propósito que não seja o de 
enriquecer alguém pela exploração de alheias ingenuidades ou vai
dades. 

Sempre haverá defensores e detrator~s para o método histó
rico do ensino da ciência, tão ventilado nestes últimos tempos pelo 
prof. Conant (18), especialmente como meio ele dar ao leigo t> 

conhecimento da "tática e estratégia ,da ciência". Não há dúvida, 
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parece, que aplicàdo com prudência e sem pre1mzo do esfôrço de 
transmitir conhecimentos básicos e de interessar o aluno no traba
lho da pesquisa, especiaimente ·em grupos, êle tem o mérito de 
pôr o estudante dentro mesmo do processo de evolução das idéias 
científicas, permitindo-lhe sentir agudamente os problemas da ciên
cia e dos cientistas em relação ao meio. :í;:, um modo adequado de 
completar o quadro da ciência, que o estudante descobriu !ltravés 
de experiências simples, com as tintas mais fortes da luta das gran
des idéias em choque com os gr~ndes preconceitos. Daí só pode re
sultar maior simpatia pelos homens que fazem da busca da ver
dade a razão de ser de sua vida. 

O método histórico, acompanhando o desenvolvimento de uma 
determinada idéia científica, permite que o aluno cllegue às con
seqüências dessa idéia, tanto no que respeita ao progresso técnico 
e científico, quanto a suas implicações sociais. É importante que 
não se esqueça êsse aspecto de cada problema científico explorado, 
para que o aluno não adquira a errônea noção de ser o cientista 
um ser à parte na sociedade. , 

Articulando-se com as organizações de pesquisa científica mais 
próximas (isto, porém, não em simples passeios ou visitas pelos la
boratórios, mas em contactos mais profundos, onde se colham da
dos e observações e se entrevistem os pesquisado:res), a escola po
derá dar aos alunos, e através dêles a suas famílias, o exato conhe
cimento do trabalho de pesquisa organizada e de sua utilidade. 
Empenhando-se os alw1os em campanhas e projetos de que parti
cipem outras organizações e pessoas da comunidade (prevenção de 
doenças, combate a pragas, conservação de recursos) e na observa
ção direta e refletida dos ambientes em qué se aplicam os resul
tados da pesquisa (estações 'de rádio, .ventilação dos teatros e lo
cais ~e trabalho, automatização) não apenas ganharão êles noção 
viva das muitas ligações reais da ciência com a vida de todos os dias 
mas também contribuirão eficazmente para a utilização dos pro
gressos da ciência e para a luta contra a rotina. 

Ninguém pretenderia tra~sformar as escolas primárias e secun
dárias em centros de pesquisa original. Mas dentro delas, ou ane
xas a elas, podem perfeitamente manter-se pequenas e modestas 
organizações que reunam os alunos e ex-alunos mais interessados 
na prática da exploração científica. É a idéia dos clubes de ciên
cia, hoje vitoriosa, que tanto estimulam a "aventura da descoberta" 
e servem de nascedouro de tantas vocações e de tantos ilustres ama
dores, cujo papel na formação do patrimônio científico de um país 
é dispensável encarecer (22, 23, 24). Êsses clubes podem. servir não 

' apenas .de projeção da escola no sentido do aprendizado mais obje
tivo, mas também de instituição atualizadora de conhecimentos e 
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apreciadora e avaliadora das mais novas descobertas da ciência, sob 
todos os pontos de vista, mediante a cooperação de professores e 
cientistas de yárias especialidades. 

Em país como o nosso, de tão grande extensão e de popula· 
ção ·tão rala, e também tão escassa compreensão da ciência pelos 
poderes públicos, a escola, especialmente em seus últimos anos, 
pode desempenhar ativo trabalho de pesquisa, especialmente de ob
servação, seja diretamente, seja por meio dos clubes . de ciência que 
dela recebem orientiação. Êsse trabalho pode preencher muitas 
lacunas da ciência profissional que luta e lutará por longo tempo 
com falta de mão de obra. Referimo-nos ao trabalho de levanta
mento local (botânico, zoológico, geológico, etc.) feito por estu
dantes e ex-estudantes, toxnados amadores, sob a inspiração de mes
tres formados em escolas de ciências, onde hajam aprendido a prá
tica do trabalho de pesquisa. Êsse trabalho, se levado a efeito em 
todo o país, redundaria em massa imensa de conhecimento que de 
outra forma não poderia ser obtido; teria ainda o condão de man
ttrr ativo na sociedade o interêsse pela ciência, mediante desenvol
vimento d·e um corpo-cada. vez maior de amadores, ou d.e cientistas 
por conta própria, que serviriam de focos de irradiação daquele in
terêsse; e contribuiria afinal para dissipar duas das mais graves in· 
compreensões que cercam a ciência: 1) a de constituir esta uma ati
vidade fechada, só acessível ·a um corpo de especialistas muito cir
cunscrito e, por isso mesmo, mal compreendido; 2) a de só se poder 
desenvolver o trabalho científico ·onde haja abundantes e ricas 
instalações. 

Em meio como o nosso, tão inculto e por isso mesmo tão su
jeito aos ataques do charlatanismo, que se apresenta sob formas 
várias, às vêzes até. aparentemente respeitáveis, o mestre de ciências 
pode ter ainda a importante função social de alertar os alunos, vi
gorosamente, contra as fraudes, as mistificações, os exibicionismos e 
as imprudências que se cometem em nome da ciência, .. .rnas , mt rea
lidade por obra da meia ou da falsa ciência. A sociedade é perio· 
dicamente abalada pela notícia de descobertas espetaculares, anun
ciadas como verdadeiros milagres, na cura de certas doenças. Ca"Qe 
ao professor de ciências, nesses momentos, chamar os alunos à rea
lidade,. colocando-os a par do assunto e fazendo-lhes ver, sempre, as 
limitações da ciência, com que é preciso contar sempre, para. que os 
alegados milagres não se transformem em desencanto e hostilidade. 
Atitude semelhante deve manter o professor de ciência na apreciação 
do justo valor dos cientistas nos momentos em que os órgãos de 
publicidade, por motivos vários, ensaiam a glorificação de falsos 
sábios, que pretendem ~ransformar em heróis perseguidos, ou de 
sábios menores que procuram transmudar em gênios, apenas por 
serem nacionais. 
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· - · As conseqüências sociais · da ciência rião 1>9dem passar desper
cebidas ao professor de ciência, cônscio do longo alcance, atual e 
futuro, de seus ensinamentos. Mas é claro que nesse terreno, mais 
do que em qualquer outro, êle deve ser prudente e apoiar-se na 
experiência e na colaboração dos especialistas em ciências sociais. 
Êste assunto foi amplamente ventilado na British Association for 
the Advancement of Science, por Sir Philip Morris, vice-chanceler 
da Universidade de Bristol (30). Deve-se lembrar, a propósito, que 
ao investir-se na nova cadeira de Botânica da Oxford, Darlington 
salientou que, tanto quanto na pesquisa, as modernas necessidades 
do ensino exigem inteira cooperação ent~e departamentos. 

Baseado em boa soma de observações afirma Green que os in
terêsses culturais dos adultos são fortemente orientados pela ex
periência ·escolar. Dessa experiência dependerá, pois, a procura, 
pela grande maioria da população que não foi além dos bancos da 
escola primária ou secundária, de mais ampla educação. Por isso 
afirma o autor, enfaticamente, que "adult e<lucation must begin. iri 
school" (26). Havendo boa orientação no ensino da ciência ·na 
escola, . subordinado êsse ensino à preocupação de ligar à vida da 
comunidade a experiência escolar, de modo que o aluno sinta sem
pre os objetivos e as conseqüências sociais da ciência, dever-se-á es
perar, da parte dos adultos em que êsses alunos se transformarem, 
contínuo" interêsse pelos problemas da ciência e de suas aplicações: 
De tais ' l~omens se poderá esperar ativa pressão sôbre as autoridades 
públicas 'no ·sentido da criação e d<'> amparo de museus (inclusive 
dos de ciência e técnica), de bibliotecas abertas, de planetários, en
fim,' de tôda sorte d.e instituições que objetivem mantê-fo em con
tacto permanente com os métodos, os princípios, os fatos e as apli
cações da ciência. Êsses mesmos homens procurarão e exigirão nos 
jornais e nas revistas a informação científka de boa qualidade e a 
discussão desapaixonada de todos os seus aspectos. 

Em resumo, acreditamos que a escola constitui excelente opor
tunidade para desenvolver no grande público alta e justa compre
ensão da ciência, de suas descobertas e de sua utilização. A contri
buição que ela tem a dar à sociedade, nesse particular, coilsiste an
tes do mais no próprio ensino criterioso e vivo da ciência, que per
mita ao aluno: 1) participar do processo da pesquisa e da desco
berta; 2) acompanhar o processo de desenvolvimento das idéias 
científicas e analisar-lhes as conseqüências técnicas e sociais; 3) co
nhecer a organização científica local e sua Ínflúência sôbre o meio;' 
4) adquirir o hábito de pensar e agir cientificamente; 5) distinguir 
a ciência da meia ciência e da falsa ciência. 
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Pode a escola, pelo estímulo aos clubes de nencia, despertar 
e manter aceso o ·· interêsse de um número cada vez maior de pes
soas pela prática de atividades científicas de bom e sadio amado
rismo, destruindo nessas pessoas errôneas concepções elativas à 
ciência e a confusão desta com as caricaturas da ciência. E pode 
ainda a escola, pela ativa participação de seus_ alunos em iniciati
vas destinadas a cooxdenar as atividades científicas com a comuni
dade (por exemplo, campanhas sanitárias é agrícolas, implantação . 
de métodos científicos de produção) contribuir apreciàvelmente pa
ra a utilização adequada das_ descobertas da ciênci~. 

Assim atuando, a escola terá criado não élpenas compreensão, 
mas também e muito em particular, uma espécie de afeição ou afi
nidade em seus alunos pelos trabalhos da ciência. Terá con tribuído . 
para descobrir v~cações científica~ e orientá-las devidamente, enri
quecendo a minoria dos que buscam a ciência como profissão. E 
aos demais alunos, aos que se dedicarão a outros misteres, terá dado 
preciso conhecimento dos ideais e dos métodos da ciência, conhe
cimento que · reverterá em apoio à . própria ciência pela ascen
são de um número cada vez maior de homens de espírito 
científico aos f!?Stos de liderança, na sociedade. 
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